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Ata da 70ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada 

pela Câmara Municipal de Cascavel em 16 de outubro de 2018, com início às quatorze 

horas e quarenta e um minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, 

secretariada pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Alécio 

Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, 

Fernando Hallberg, Gugu Bueno, Jeferson Cordeiro, Josué de Souza, Mazutti, Mauro 

Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial 

Madril, Rafael Brugnerotto, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. – Presidente: Sob a 

proteção de Deus e havendo número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao 

senhor secretário que faça a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. 

PEQUENO EXPEDIENTE – Requerimentos nº 526 ao 532/2018; Indicações nº 914 à 

926/2018. Inscritos para o pronunciamento do grande expediente, os vereadores Parra, 

Mazutti, Serginho Ribeiro, Mauro Seibert e Olavo Santos. – Presidente: Finda que está 

a matéria de expediente, deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque para a ordem 

do dia. Temos o requerimento 420 protocolado pelo vereador Olavo Santos que 

outorga voto de louvor e congratulações ao maestro Jocimar José da Silva em 

homenagem a sua luta e vitoriosa trajetória de vida profissional que com seu talento 

conquistou grandes conquistas. Com a palavra vereador Olavo Santos. - Vereador 

Olavo Santos: Por sugestão da Judete, hoje estamos aqui pra homenagear um gigante. 

Confesso que nem eu sabia da grande importância e do extraordinário trabalho do 

homenageado. Chega a faltar palavras e até mesmo nos traz um sentimento até de 

vergonha por termos demorado tanto tempo pra homenagear essa pessoa simples, 

carismática, um profissional, mestre, um maestro. O que falar pra homenagear uma 

pessoa que é comendadora da ordem e do mérito pela Sociedade brasileira de artes, 

condecorado com a medalha do Cinquentenário da força da paz da ONU, embaixador 

da paz pela organização mundial dos defensores dos direitos Humanos, uma pessoa 

que recebeu a comenda internacional diplomata Rui Barbosa pela Organização 

mundial dos defensores dos direitos Humanos, uma pessoa que executou várias 

óperas, que tem em seu repertório dezenas de oratórios, que participou de vários 

grupos musicais, produziu dezenas de CDs, mais de 45, que já se apresentou em 

palcos no mundo inteiro. Vou tentar apresentar aos senhores o Maestro Jocimar José 

da Silva, paranaense que foi pra Mato Grosso, mas voltou, e que orgulha e leva o 

nome de Cascavel aos 4 cantos do mundo porque não temos mais dimensões para a 

comunicação, arte e profissionalismo. A técnica coloca através de slides ali talvez sua 

primeira apresentação em 1986 em Campo Grande – MS. Em 1992 em Curitiba, em 

1998 em Londrina... e veio pra região oeste justamente para levar em frente os 

trabalhos do coral de Itaipu. Em Cascavel está desde 2003. (Exibição de slides com 

várias fotos de eventos dos quais o maestro participou). Está eternizado em seu nome 

na condição de patrono perpetuo na cadeira n° 18 e de lá só sai quando for pra junto 

do Pai. Confesso que são muitas citações que poderia discorrer aqui, quantas óperas, 

com quantos profissionais trabalhou, mas fico imaginando como é o voltar pra casa 

quando vai longe e leva o nome da sua cidade. Quando digo que faltam palavras, é 

porque se agiganta quando se pega um currículo como este que mesmo pra aqueles 

que não são muito atentos somos obrigados a fazer reverência. Dizer ao maestro 



 
 

2 

Jocimar, nosso muito obrigado. É a primeira homenagem que faço aqui com exceção a 

que fiz aos integrantes do movimento eclesial da Renovação Carismática Católica por 

ocasião dos seus 40 anos no Brasil porque acho que homenagem tem que ser 

merecida e não banalizada, e o senhor merece. Tenho certeza que tens muito a 

contribuir, os membros da comissão de Cultura tem sido usado para ajudar o 

Executivo, mas sabemos que isso não basta, sabemos que é preciso que o governo 

federal reconheça que precisa fazer muito mais por nossa cultura. E hoje nesse 

pequeno gesto simbólico em homenagear o Maestro Jocimar querendo dizer: estamos 

juntos de mãos dadas. Muito obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Carlinhos 

Oliveira: Nós da Comissão de cultura e esporte queremos parabenizar o vereador 

Olavo pela proposição e a oportunidade de estar aqui para homenagear uma pessoa 

tão importante dentro do município de Cascavel e aqui fica uma palavra de tristeza 

porque nós temos tantos valores dentro da cultura do município de Cascavel e não são 

homenageados em vida, e nós estamos aqui hoje homenageando o senhor, dizendo 

obrigado, como vereador Olavo acabou de dizer, obrigado Maestro pelo currículo 

apresentado aqui de uma grandeza tão grande que nos emociona acompanhando até a 

fala do vereador Olavo, mas em tempo de vida poder prestar essa homenagem. 

Parabéns pelo senhor estar representando muito bem Cascavel por esse país afora. - 

Vereador Olavo Santos: Senhor presidente, peço que se possível proceda aos 

trabalhos para entrega dessa homenagem. Obrigado. – Presidente: Agradecendo a 

presença e parabenizando o vereador Olavo de ter descoberto um talento, temos 

várias pessoas que são importantes na nossa cidade, mas infelizmente a gente vê em 

cada um de uma classe, não consegue ver tudo e parabenizar. Agradecer também a 

presença hoje do vereador de Pitanga do PTC Sidney e sua comitiva que estão nos 

visitando aqui em Cascavel. Agora vamos fazer o convite para o agraciado mestre 

Jocimar José da Silva que venha até o plenário para receber a homenagem, pode ser 

acompanhado pelo seu filho caso e alguns familiares que estiverem aí. Gostaria de 

convidar o mestre Jocimar pra fazer o uso da palavra. Tem o tempo de 10 minutos. (O 

maestro Jocimar José da Silva falou sobre o seu trabalho e ao final agradeceu). – 

Presidente: Agradecer ao maestro e a família que compareceram hoje e dizer que a 

gente sente orgulhoso de estar homenageando pessoas desse gabarito que sempre 

estão levando o nome de nossa cidade sempre avante. Passamos pra ordem do dia. 

INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – Não houve nenhuma 

solicitação neste sentido. ORDEM DO DIA: - Presidente: Em segunda discussão o 

Projeto de lei de n° 110/2017 que denomina de Melissa de Almeida Ferrarezi um 

próprio público do município de Cascavel. O projeto recebeu uma emenda. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Aldonir Cabral. – Vereador Aldonir 

Cabral: Referente à emenda nº 1 ao Projeto de lei n° 110/2017 de minha autoria e da 

vossa excelência, a emenda modifica a redação do artigo nº 1 do Projeto de lei 

110/2017 que passa a ter a seguinte redação. - Vereador Josué de Souza: Questão de 

ordem. Registrar minha presença. - Vereador Fernando Hallberg: Questão de ordem. 

Registrar minha presença. - Vereador Aldonir Cabral: Estou no segundo mandato aqui 

e eu acredito que o vereador tem que esperar primeiro terminar o discurso do vereador 

para depois ele pedir questão de ordem, mas tudo bem, mas continuar. – Presidente: 
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Deixar registrado que os vereadores se precipitaram porque depois da primeira votação 

não pode ter considerada a presença segundo o Regimento Interno. - Vereador Aldonir 

Cabral: Questão de educação, então. Continuar minha fala, senhor presidente. Artigo 

n° 1. Esta lei denomina o Centro de Atendimento psicossocial álcool e drogas Caps 

AD, situado na Rua Santa Catarina 107 no bairro Centro, Quadra 33 Lote 3 A2 com o 

nome de Melissa de Almeida Ferrarezi. Com a denominação de um próprio público com 

o seu nome será eternizada na lembrança pela sua dedicação e empenho ao seu 

trabalho e à família. Quero fazer um agradecimento especial ao senhor Prefeito 

Paranhos e ao senhor Luciano Braga Côrtes, procurador do município, seria isso. 

Obrigado. – Presidente: Continue em discussão a emenda 1 ao Projeto de lei 

110/2017. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os 

vereadores contrários que se manifestem. Emenda 1 ao Projeto de lei n° 110/2017 

aprovada pela totalidade dos senhores vereadores. – Presidente: Vamos pra segunda 

discussão do Projeto de lei n° 110/2017. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador Celso Dal Molin. – Vereador Celso Dal Molin: Quero parabenizar o Policial 

Madril e Aldonir Cabral por esse projeto. Nós temos visto no decorrer de ontem para 

hoje vários órgãos destacando essa homenagem de uma pessoa que tem uma 

profissão e essa profissão é nos servir, é defender a sociedade, muitas vezes não são 

valorizados como deviam no seu dia a dia. Quando vemos um policial seja ele militar, 

civil e federal, ou seja, qual for, não damos o valor àquela pessoa sendo homem, sendo 

mulher, pelo trabalho, pela função que está fazendo em prol da cidade. Então, 

queremos aqui deixar os parabéns para esses dois vereadores e que Deus possa estar 

ainda confortando a família pela perda dessa companheira, dessa mãe que contribuiu 

muito com a nossa sociedade e veio a ter a sua vida tirada em defesa de todos nós. 

Então, parabéns, Policial Madril e parabéns Aldonir Cabral por essa homenagem. 

Obrigado. – Presidente: Continua em discussão o Projeto de lei 110/2017. Vamos à 

votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários 

que se manifestem. Projeto de lei n° 110/2017 aprovado em segunda votação pela 

totalidade dos senhores vereadores. Vamos para segunda discussão do Projeto de lei 

n° 107/2018 que institui no Calendário Oficial de Eventos o Movimento por amor a 

Cascavel. Em discussão o projeto. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador Celso Dal Molin. – Vereador Celso Dal Molin: O projeto de lei n° 107/2018 

busca instituir no Calendário de Cascavel o Movimento clamor por amor a Cascavel 

que será comemorado no mês de agosto de cada ano. O Movimento clamor por amor a 

Cascavel consiste em proporcionar encontros de oração na Praça da Bíblia ou em 

outros locais abertos públicos para orarmos por nossa cidade. Creio que o poder da 

oração, e nós cremos em tudo isso, que há necessidade para que nós possamos 

contribuir cada vez mais por nossa cidade, pela população, pelas autoridades e pelos 

problemas de nossa sociedade que está enfrentando no seu dia a dia. Precisamos 

recuperar o patrimônio em nossa nação e podemos começar por Cascavel, resgatando 

o amor por nossa cidade, incentivando esses momentos de oração. A oração além de 

mover o coração de Deus, move o coração também das pessoas e gera amor e 

compaixão para que todos aqueles que nós indicamos essa oração por isso nós 

trazemos nesse momento esse projeto para estarmos colocando em prática. E dessa 
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forma, por meio desse projeto nós queremos pedir pela importância dele a todos os 

senhores vereadores o voto favorável já agradecendo pelo voto de ontem que foi 

favorável para que possamos continuar com esse projeto em prática para que seja 

executado na cidade. Então, peço voto favorável ao Projeto de lei n° 107/2018. 

Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Misael Junior. - 

Vereador Misael Junior: Por mais que seja um direito constitucional nosso de pregar a 

palavra de Deus, orar, colocar essa nossa fé em ação, acho que esse projeto traz à 

cidade de Cascavel o desejo de uma população que nunca ficou inerte diante de 

qualquer obstáculo, diante de qualquer situação adversa que nós enfrentamos em 

nosso dia a dia, e sem dúvida nós enfrentamos neste momento não apenas na nossa 

cidade, mas podemos dizer que no mundo todo, situações aonde tentam deturpar 

alguns dos valores que nós entendemos como corretos, e a oração é sem dúvida 

nenhuma uma situação onde nós unimos a nossa fé e orar, mas também em agir. 

Oração que é a ação de tomar medidas diante das situações adversas que nós 

enfrentamos em nosso dia-a-dia e sempre buscando o melhor as pessoas. Nosso 

intuito nunca foi e nunca será diferenciar uma parte de outra, nem tirarmos a nossa 

força para com as outras pessoas. Pelo contrário, nosso objetivo é união, trazer aquela 

pessoa que mais precisa para dentro de uma convivência, e isso as igrejas fazem 

muito bem, e retirar delas alguns vícios, algumas situações onde levam elas a uma 

situação adversa da vida. Sem dúvida esse projeto agrega tudo que nós já fazemos em 

nosso dia-a-dia. Sem dúvida nenhuma vai ser um projeto que vai movimentar a cidade 

de Cascavel através de oração e será exemplo para todo Paraná. Oxalá que seja 

também pra todo o nosso país, nosso Brasil. Então, também mais uma vez pedir o voto 

favorável dos nossos colegas vereadores. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Bocasanta. - Vereador Bocasanta: Quando se fala em religião, minha 

mãe católica fervorosa, meu pai, meia boca, vamos dizer assim. A gente tem que 

sempre ter algumas coisas na mente, Misael, para não usar a palavra de Deus em vão. 

Vejamos agora aqui nessa campanha eleitoral, o candidato coloca Deus acima de tudo, 

mas o meu Deus é diferente desse Deus. O meu Deus não mata, não usa arma. Então, 

é meio complicado nessa vida nossa utilizar Deus junto com a política. – Vereador 

Celso Dal Molin: Questão de ordem. - Vereador Bocasanta: Eu posso falar aqui, ó, fica 

quieto, me ouça. Quando você falou eu fiquei quieto também. O cara nunca pode ter 

medo de ouvir alguma coisa. – Presidente: Vereador Jorge, só um pouquinho que eu 

tenho que obedecer ao regimento. – Vereador Celso Dal Molin: Não estamos ouvindo o 

que ele está falando porque além de não concordar do que ele está falando que 

logicamente não concordo, é que a gente possa ouvir claramente. – Presidente: Então, 

tente falar um pouco de maneira mais clara. - Vereador Bocasanta: Vamos tentar lavar 

os ouvidos, na minha terra eu lavo de graça. Então, Celso, Deus tem paciência, Deus é 

uma pessoa... eu sempre digo assim: a gente nunca pode ter medo de Deus que ele é 

quem nos perdoa. - Vereador Damasceno Junior: um aparte. - Vereador Bocasanta: 

Depois peça seu tempo que tem tempo, mas deixa eu concluir. Nessa caminhada que 

agora me veio a Lúcia porque você quer tentar me fechar a boca porque você fala em 

Deus e anda com uma propaganda do Bolsonaro no carro. Não que eu sou contra o 

Bolsonaro ou a favor do Haddad, mas eu o meu Deus não usa arma, não agride, não 
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faz nada. Então, os pastores aqui de Cascavel, a questão é muito interessante quando 

fizerem as suas pregações pregar o amor às pessoas. Chega de intrigas, o respeito 

principalmente aos mais necessitados que são as pessoas com deficiência e hoje nós 

estamos passando um momento muito triste onde estão querendo tirar o respeito dos 

que precisam. Então vou votar favoravelmente, Celso, mas como lá de Itapejara nós 

viemos, nunca tente calar quando tuas ideias não são de acordo com seu pensamento, 

sempre digo assim: quando alguém fala coisas que eu não gosto eu tapo o ouvido, se 

eu conseguir ouvir, tapo o outro, mas jamais vou tirar o direito de falar. Então, quero 

dizer que esse mês de agosto não seja só mês de agosto, seja os 12 meses para uma 

população mais unida e mais abençoada por Deus. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 

Misael Junior: Você sabe o respeito que nós aqui vereadores temos por você, não só 

pelo seu mandato, mas pela tua vida, pelo trabalho que você presta aí, mas eu acho 

que você disse exatamente o que eu também disse aqui na minha oportunidade, o que 

a igreja faz, o que esses fazem, o que a gente faz que adora a Deus e que tem a vida 

na igreja e a Deus a gente ora toda hora, meu irmão. Aliás, a palavra de Deus diz: orai 

sem cessar em todo tempo, 24 horas. Meu avô me ensinou: você não vai me ver 24 

horas ajoelhado, mas você nunca vai me ver 24 horas sem orar. Então, esse projeto 

vem apenas agregar aquilo que nós já fazemos nos 365 ou 366 dias no ano. Então, 

projeto bom, você vai votar a favor, vai ser benção. - Vereador Bocasanta: É isso que 

quero dizer, você fala na sua igreja do seu jeito, eu falo como católico, mas falamos a 

mesma coisa: respeitar o próximo e levar a paz e não a guerra. É isso, vou votar 

favoravelmente. Muito obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador Damasceno Junior. - Vereador Damasceno Junior: Que o amor não fique só 

na teoria, mas na prática. Eu quero parabenizar os pastores que são anjos de Deus, 

estão sentados ali, porque há se não fossem tantas igrejas, quantos bêbados, 

drogados teria nessa cidade, igual esse inferno que tem aqui na esquina no Capitão 

Bebidas no final de semana como é. Se fosse uma igreja tenho certeza que muitas 

almas estariam salvas e não tinha tanto drogado e tanto bêbado na rua batendo o 

carro, atropelando gente, matando gente e parabéns aos anjos de Deus e às igrejas e 

o amor que o amor venha ficar na prática e menos na teoria. (-Um aparte) Pois não. – 

Vereador Celso Dal Molin: Vereador Jorge Bocasanta, quando eu pedi questão de 

ordem era porque estava muito baixa a sua fala para nós ouvirmos o que o senhor irá 

falar, esse era o ponto. Como o senhor citou o adesivo no meu veículo que está lá é: 

Brasil acima de tudo e Deus acima de todos, pelo menos eu tenho um líder que está 

livre e o meu líder não está preso. Então, cada um tem a liberdade para ter a religião 

que quiser e cada um tem liberdade para estar elegendo o líder que quiser sobre o seu 

país. Obrigado. - Vereador Damasceno Junior: Obrigado. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Parra. - Vereador Parra: Gostaria de parabenizar 

o vereador Celso Dal Molin pela iniciativa e agradecer a oportunidade de assinar o 

projeto juntamente com os vereadores e dizer ao Bocasanta que independente da 

religião se prega o amor dentro de uma igreja, respeitar o próximo. Nem todas as 

pessoas infelizmente vivem o que prega ou coloca em prática o aprendizado, mas uma 

igreja se prega o amor ao próximo, respeito e sempre procurar fazer as coisas certas. 

Então, Bocasanta, eu agradeço a você pelo voto favorável a esse projeto. Se cada 
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boteco dessa cidade pudesse ser uma igreja falando as coisas boas, falando do 

Evangelho, eu teria certeza que nós teríamos menos pessoas nas UPAS acidentadas 

depois de uma noite de cachaçada, nós teríamos com certeza um mundo mais 

tranquilo. Então, parabéns aos pastores pelo projeto, eu sei que tem vereadores aqui 

que talvez discordam, lógico que precisamos das casas noturnas para os jovens se 

divertirem, mas quem é contra uma igreja eu tenho certeza que tem um pouco de 

insanidade na cabeça porque é inadmissível que uma instituição que prega o amor, 

que traz a paz, a união das famílias possa ser criticada em qualquer esfera pública ou 

judicial. Então, parabéns, Celso. É com alegria que assino esse projeto contigo e 

agradeço. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Serginho Ribeiro. - 

Vereador Serginho Ribeiro: Vou votar favorável, mas me perdoe, alguns estão usando 

a palavra com hipocrisia tremenda. É absurdo que eu ouço uma situação de bebida e 

tudo mais, o estado é laico, temos que respeitar cada um. Esse país cada um tem que 

levar a sério a responsabilidade, bebe, atravessa o sinal vermelho e tudo mais, quem 

não toma aqui alguma coisa? Fazem pior ainda. Quantas igrejas estão envolvidas em 

corrupção aqui nesse Brasil, nesse mundo inteiro? Temos que respeitar cada um, mas 

não vem com hipocrisia. Novamente reitero: a ganância está sendo a nova ordem e o 

dinheiro o novo deus. Então, pare de usar o nome de Deus em vão. Eu sou cristão, 

defendo Deus e o que é certo, mas pelo amor de Deus, vamos agora parar de 

hipocrisia, falar de cerveja, falar de quem bebe, quem não bebe. Problema de cada um. 

Respeitem. Começa nessa casa o respeito. Faz tudo errado e depois vem dar qui qui 

qui aqui, todo mundo chamar de otário. - Vereador Misael Junior: Questão de ordem. O 

vereador está fugindo do conteúdo do projeto, bem como insinuando vereadores, então 

se ele tem alguém pra falar dê nome aos bois ou corte o assunto e fale do conteúdo do 

projeto. – Presidente: Tenho que concordar. Que possamos nos ater a discutir este 

projeto. - Vereador Serginho Ribeiro: Me perdoe, concordo com vereador Misael, mas 

respeito de cada um. Peço voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo Porto: Votarei favorável, como tenho 

votado favorável como tenho votado favorável a todos os projetos desse caráter por 

entender que tenho falado de maneira muito clara que nós representamos grupos 

diferentes e é legítimo que sejam projetos distintos, mas eu não posso me calar em 

defesa do meu companheiro Bocasanta que estranhou a questão dos adesivos. Celso 

Dal Molin, com certeza o seu líder está solto, mas lembrar que o seu líder morreu 

crucificado, preso, pregando amor e não ódio. Era isso. Muito obrigado. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Alécio Espínola. - Vereador Alécio 

Espínola: Fui chamado pelo pastor Daniel para falar sobre essa lei e o pastor Daniel 

veio me cobrando alguns dias para a gente acelerar, mas não imaginava que um 

projeto tão belo, tão lindo fosse causar todo esse debate, esse alvoroço que aqui é o 

Parlamento, é normal o debate, mas amanhã se vocês ouvirem na imprensa talvez não 

seria o ideal isso. Nós todos oramos, nós todos buscamos a presença de Deus, cada 

um com o seu jeito de ser. Esses dias alguém aqui na Casa falou assim: o fulano é 

ateu, não acredita em Deus, falei: mentira, porque ele é o que mais se preocupa com 

os pobres e necessitados e essa é a essência de Jesus. Então, pastores, fizemos isso 

com amor. Se tem uma coisa que eu aprendi a gostar aqui neste plenário e entendo um 
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ser humano chamado Bocasanta. Quando era moleque eu escutava muito uma história 

chamada pisca-pisca, a história do cidadão que queria mudar tudo, mas sempre 

tentando ver o mundo melhor, e o Bocasanta com o jeitão dele quer sem dúvida 

alguma ver um mundo melhor, tudo melhor. O Paulo Porto tem um jeito durão de ser, 

mas é um cidadão que eu tenho certeza absoluta que no íntimo do seu coração ele é 

um cidadão agradecido a Deus, o Serginho é o melhor que nós temos o que usa os 10 

minutos e se der 15 ele usa os 15 minutos, mas um coração cheio de desejo de 

acertar. Pastor Celso Dal Molin tem sido uma bênção aqui na nossa vida. Talvez o 

adesivo pode ter atrapalhado hoje a nossa discussão, mas faz parte da nossa vida. 

Vivemos um momento tenso, momento difícil da história do nosso país. Um lado se 

prega o ódio, outro lado se prega a destruição da família, e nós estamos no meio disso 

tudo, todos desesperados, ansiosos para ver o que vai acontecer no dia da eleição. 

Que vença quem realmente tenha Deus no coração para colocar essa pátria no lugar 

certo, no caminho certo e que as orações, o clamor por Cascavel possa continuar e ser 

convidadas todas as denominações, os padres, os bispos, para que nós possamos ter 

uma cidade melhor, ter uma convivência melhor. Não podemos e aqui eu vejo essa 

pequena discussão nossa hoje, o outro lado do mundo quando a religião acaba 

tumultuando e virando tudo em guerra. Que a nossa vida não seja guerra, que seja a 

esperança em todos os sentidos. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Celso Dal Molin: 

Vereador Paulo, o meu líder é Jesus Cristo, foi preso morto e ressuscitou ao terceiro 

dia. Vamos pegar o Lula que está preso, vamos matar ele, se ele ressuscitar no 

terceiro dia eu começo a seguir ele. - Vereador Alécio Espínola: Obrigado. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Hallberg. - Vereador 

Fernando Hallberg: Cada um reza de acordo com suas crenças, mas entendo também, 

vereador Misael, que nós temos que privilegiar a questão cultural, a questão de que 

nós temos em Cascavel uma miscigenação de raças e de crenças muito grande e que 

não há malefícios nenhum para nenhuma delas. Que tenhamos então esse movimento 

de oração por Cascavel e é nesse entendimento que eu votarei favorável ao projeto. (-

Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Josué de Souza. - Vereador 

Josué de Souza: Esse projeto é maravilhoso, um projeto que temos que votar 

totalmente favorável, independente da crença, da religião. Aquilo que o vereador Misael 

aqui falou: nós temos que viver diariamente em comunhão com Deus, independente da 

hora porque ter o dia de tantas coisas, tem o dia da diversidade cultural, dia do 

professor, etc. por que não o dia de a gente estar orando, testemunhando a Cristo? 

Então, venho pedir voto favorável e esse projeto que nós temos que além de provar, 

colocar em prática não só em agosto, mas diariamente. Quero agradecer a todos os 

pastores que estão aqui acompanhando esse projeto e meu muito obrigado. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Policial Madril. - Vereador Policial 

Madril: Um projeto igual esse eu acho que seria só de elogiar porque a própria Bíblia 

diz onde estiver um ou mais falando em meu nome, Deus estará junto. Às vezes a 

gente confunde as coisas, mas a gente teria que trazer uma hora um filósofo ou alguém 

pra falar de ética, moral e cada um parar e pensar onde está a ética e moral de cada 

vereador, de cada um da população e qual que é o nosso tratamento de um com o 

outro. Então, esse projeto não tem nem o que discutir, vou votar favorável às vezes 
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umas palavras que saem meio atravessadas. O nosso Vereador Jorge Bocasanta às 

vezes fala o que sente e depois no final ele vai explicar o pensamento e às vezes as 

pessoas, no meio da fala dele, entram e não esperam acabar o raciocínio. Ele falou e 

vai votar favorável e acho que todos nós aqui somos o que somos, que somos 

tementes a Deus, cada um do seu jeito, cada um respeitando a sua religião, e Deus eu 

acredito que não tem cor, não tem raça e não tem sexo também. Então, Deus é uma 

pessoa boa, quem fala em Deus não consegue ver uma imagem, se consegue ver 

imagem de alguém que é bondoso e consegue perdoar o próximo bem mais que 

qualquer um de nós aqui. Nós temos igual diz a filosofia: o ser humano nasce egoísta e 

vai ter que ir se moldando ao tempo. Agora, Deus não é egoísta. Ele quer o bem de 

todo o mundo. Por isso, vamos votar favorável. Eu acho que esse projeto foi discutido 

sendo que a gente devia falar só o lado bom do projeto. (-Um aparte) Pois não. – 

Vereador Misael Junior: Eu acho que esse projeto é muito bom, promovido aqui pela 

bancada evangélica da Câmara de vereadores, eu acho que não haveria necessidade 

de tanta discussão. Mas enfim, entrou em outras esferas que não deveria ter entrado. 

Mas eu sou favorável ao projeto, acho que é um projeto que vem para que as pessoas 

possam orar por Cascavel, orar pela cidade, orar pelas nossas famílias, acho que isso 

que é a intenção que foi a intenção desse projeto, das pessoas se reunirem e orar e 

pela nossa cidade. Obrigado. - Vereador Policial Madril: Eu peço volta favorável e 

vamos fazer uma votação nominal. – Presidente: Proceda a votação nominal senhor 

primeiro secretário. (Foram favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, Bocasanta, 

Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando Hallberg, 

Jeferson Cordeiro, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo 

Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Rafael Brugnerotto, 

Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara). (Não houve voto contrário). – Secretário: 20 

votos favoráveis e nenhum contrário. – Presidente: Com 20 votos favoráveis e nenhum 

contrário aprovado o Projeto de Lei n° 107/2018 em segunda votação. Passamos agora 

para discussão do Projeto de lei n° 124/2018 de autoria do vereador Olavo Santos, que 

declara de utilidade pública o núcleo de práticas de Justiça Restaurativa. Em discussão 

o projeto. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Olavo Santos. - 

Vereador Olavo Santos: Essa ONG tem como finalidade apoiar e desenvolver ações 

para defesa, elevação e manutenção da qualidade de vida do ser humano através de 

atividades comunitárias de justiça restaurativa e comunicação não violenta e a 

promoção da cultura da paz. Então, trabalho que iniciou-se no ano 2010 e que hoje já 

coloca Cascavel como grande destaque na cultura da paz e reitero a importância de 

termos instituições como essa com a declaração de utilidade pública para que 

possamos implementar a Justiça Restaurativa como política pública em nosso 

município. Então, mais uma vez peço voto favorável. Obrigado. – Presidente: Vamos à 

votação então do Projeto 124/2018. Os vereadores favoráveis permaneçam como 

estão, os vereadores contrários que se manifestem. Projeto de lei n° 124/2018 

aprovado em segunda votação pela totalidade dos senhores vereadores. Temos os 

requerimentos. Requerimento 526, 527, 528, 529, 530, 531 e 532. Consulto às 

lideranças se há consenso da deliberação dos Presentes requerimentos.  (-Consenso) 

– Presidente: Pergunto aos demais vereadores não integrantes de bloco parlamentar 
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se há consenso na deliberação dos requerimentos. - Vereador Olavo Santos: Peço 

destaque no 532. – Presidente: Destacado. Coloco em votação os demais 

requerimentos. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários que se manifestem. Requerimentos lidos aprovados pela totalidade dos 

senhores vereadores. Passamos para o destaque do requerimento 532, pedido pelo 

vereador Olavo Santos. Com a palavra vereador Olavo Santos. - Vereador Olavo 

Santos: Eu solicitei destaque nesse requerimento do vereador Policial Madril porque 

nos chama atenção a respeito da retirada de árvores e também da poda de árvores. 

Gostaria de saber do vereador Policial Madril, se algum fato determinante fez com que 

viesse requerer essas informações e faça uma observação porque tem sido muito lento 

o processo para o atendimento tanto em podas como retiradas de árvores e se algum 

fator desencadeou esse requerimento. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Gostaria de agradecer o vereador 

Olavo por ter feito esse questionamento. Na verdade essa situação de poda e retirada 

de árvores em calçadas, em vias públicas teve algumas pessoas que protocolaram um 

pedido na Secretaria de meio ambiente e a gente fez alguns ofícios pedindo que fosse 

retirada porque além de alguns casos estarem danificando a calçada, atrapalhando a 

passagem de pedestres, em outros casos está correndo risco de cair essa árvore em 

cima de telhado, fiação e o que chamou atenção que é uma cobrança de 

aproximadamente R$ 950,00 a R$ 1000,00. Então, o que a gente quer fazer sobre essa 

lei que foi feito alguns questionamentos. Teve alguns municípios que a gente viu que 

tem essa cobrança também, mas é uma taxa simbólica com um valor bem menor. 

Então, qual que são os questionamentos? Quais critérios usados para mensurar o valor 

estipulado na lei n° 6400/2015 para retirada de árvores no município de Cascavel? 

Esse valor é de acordo com algum índice? O valor arrecadado da referida taxa é 

destinado para o caixa geral da administração pública ou a Secretaria de Meio 

Ambiente? Tem um fundo Municipal? Então, são questões que a gente está fazendo, 

que agente sabe que através de nós vereadores não temos como fazer algum projeto 

que faça perda, benefício ou bem financeiro pra prefeitura. Então, esse requerimento é 

só para a gente poder repassar e ver se a própria secretaria, se eles fazem uma outra 

medida que tem muitas árvores que estão causando transtorno na nossa sociedade 

atrapalhando vias e o preço que está sendo cobrado está sendo um valor alto conforme 

as pessoas que estão pedindo a retirada. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Olavo 

Santos: é importante salientar que existem alguns casos de isenção da taxa, 

logicamente que o requerimento vai para votação hoje, vou votar favorável, mas 

importante seria também que pudéssemos solicitar talvez via Ofício, mas são os casos 

que condicionam a isenção porque quando isenta, os outros munícipes estão pagando 

a mais para retirada também. Seria esse acúmulo para quem paga. Então, sugiro uma 

solicitação também de isenção dos casos onde há isenção dessa cobrança. (-Um 

aparte) Pois não. - Vereador Policial Madril: Pois não. – Vereador Fernando Hallberg: 

Vereador Madril, parabéns pelo requerimento. Gostaria que o senhor compartilhasse a 

hora que chegasse a resposta por conta de duas situações que ocorreram no nosso 

gabinete, uma informação de retirada de duas árvores com raízes, o valor de R$ 

1234,17 e eu tive uma situação também onde um colega também fez o pedido de 
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retirada e pra este custou, pode ser pela espécie também, perto de R$ 700,00 Então, 

gostaria de compartilhar para que eu pudesse entender também essa situação. 

Obrigado. - Vereador Policial Madril: Então, gostaria que fosse aprovado esse 

requerimento, peço voto favorável e assim que chegar a resposta repassarei para os 

senhores vereadores e farei também esse ofício estudando nos casos de isenção e 

quais são os motivos que são isentados por alguns casos dessa poda de árvore. – 

Presidente: Em votação o requerimento 532 de autoria do Policial Madril. Os 

vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se 

manifestem. Requerimento 532 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. – 

Presidente: Finda que está a matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos 

senhores vereadores para pronunciamento de interesse público. A primeira inscrição é 

do vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Valdecir Alcântara: Questão de ordem. Tenho 

uma reunião marcada na Cettrans, eu preciso comparecer lá. - Vereador Misael Junior: 

Questão de ordem. Peço pra me retirar. – Presidente: Concedido. GRANDE 

EXPEDIENTE: - Vereador Serginho Ribeiro: Vamos falar de Cascavel. Quero falar do 

Cascavel Velho. Gostaria que passasse um vídeo onde fizemos algumas visitas e 

verificando algumas ações importantes. A cidade cresce de forma intensa. Daqui a uns 

dias, teremos os ônibus transitando no centro da cidade. Vamos também a importância 

de toda mobilidade urbana que Cascavel se detém e quais os rumos de Cascavel, o 

que esperamos do país, mas também da nossa cidade. Vamos ver as imagens. Zona 

sul de Cascavel onde pessoas vivem há mais de 60 anos e continua numa situação de 

vulnerabilidade social. O nosso colega Mano esteve lá presente com nossa equipe. 

(Exibição de vídeo) Agradeço o Mano, nossa equipe, Cleverson, Cali. O Executivo e o 

Legislativo trabalhando em prol da comunidade, essa é a única maneira, Não existe 

aquela questão, uma hierarquia, sim, existe um diálogo, conforto de fazer um trabalho 

juntos em comunidade e atender a população, mas olha só teve situações anteriores 

20 anos de Cascavel se reelegeu e não fizeram nada. Cadê as estradas 100% 

asfaltadas? Sanepar. Cadê a Sanepar trazer saneamento básico de qualidade para 

essas pessoas, para comunidade. Agora sempre tem um salvador da Pátria, alguém 

vai salvar o Brasil da educação, da marginalidade, da insegurança. Discurso, discurso 

e discurso, mas eu digo o seguinte: até que enfim Cascavel está tendo voz. Ninguém 

mais aguenta balela, ninguém aguenta discurso mais, não adianta falar, tem que ser na 

prática, tem que ser na prática, tem que fazer ação e reação porque eu acho que 

discurso ninguém aguenta mais, de falas que vai arrumar a cidade. Então, fala a 

verdade, não vai rolar, para de mentir para população porque essa mentira é bastarda, 

chama a população de idiotas, de burras. Então, essa é única situação que me deixa 

bastante complicado porque cada bairro que nós vemos temos as demandas. Ser 

prefeito na cidade de Cascavel não deve ser fácil, uma cidade de 330000 habitantes. 

Eu não ousaria, com todo respeito e com o nosso trabalho com a minha dignidade, com 

o meu trabalho, com nossa equipe, ser prefeito de uma cidade como Cascavel que é 

muito... com certeza não deve ser fácil. Cada secretário sendo cobrado todos os dias 

porque toda população está cobrando e é legítimo porque são pagos impostos, mas eu 

só acho o seguinte: atravessamos um caos no Brasil de ética, moral, seriedade, 

honestidade e transparência. Chega de falar com a população que vai fazer. Faça. Se 
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não der, fala a verdade: olha, não consigo nesse mês, não consigo em 2 anos, mas no 

próximo ano vai acontecer. Como eu acredito no Brasil? No Brasil da tecnologia, da 

economia, da geração de empregos. Eu entendo e hoje inclusive acho legal. Parabéns 

ao Leonaldo que está gerando emprego, fazendo um trabalho legal e também ao ex-

prefeito que fez um trabalho, as demandas dos ex-prefeitos, legal, Edgar, Salazar, 

Lísias. Os feitos bons tem que ser colocados, mas o que foi feito errado tem que falar 

também. A peneira tem que ser louvável para cada lado. Olha, fez isso? Que bom, mas 

isso aqui deixou de fazer. Então, para de mentir, fala a verdade para população. Então, 

dessa maneira que eu penso, gestão. Então, estamos atendendo, vamos levar agora 

as demandas do Cascavel Velho ao prefeito, ao Executivo, o que é possível ser feito? 

Não é que tem que fazer tudo da noite pra o dia, não consegue, não tem dinheiro para 

tudo. Vamos ser honestos, as demandas hoje do recurso pra o município de Cascavel, 

os impostos ISSQN, não pagam essa conta. Se nós colocarmos hoje todos os impostos 

que são cobrados, a gente não consegue fazer todas as demandas pra uma cidade 

como Cascavel. Temos que otimizar recursos, otimizar gestão, verificar o que é 

possível, mas a verdade é absoluta, soberana. A população entende, se você falar: 

realmente aqui eu não consigo fazer, mas nesse período vou dar realmente uma 

possibilidade. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Celso Dal Molin: O senhor podia 

mandar esse vídeo para o deputado Pacheco e pedir para ele mandar uma verba para 

resolver esse problema pontual. Seria muito interessante, se reelegeu bem, não estou 

lembrando agora de verbas que ele mandou nos últimos 4 anos, não lembro de 

nenhuma, mas a oportunidade de Pacheco contribuir com Cascavel e mandar uma 

verba para cá. - Vereador Serginho Ribeiro: O pastor Celso Dal Molin hoje está agitado. 

Você está vindo para minha igreja Universal do Reino do rock. Mas está certíssimo. Na 

verdade nós temos cobrar. Deputado Pacheco, deputados que não se reelegeram, 

também que não fizeram e os que estão fazendo. Certeza absoluta. O que nós temos 

que fazer? Celso Dal Molin tocou numa posição que gosto muito. Não adianta fazer só 

requerimento, papel, tem que ter ação. Vou cobrar sim, vou enviar essas demandas pra 

o Pacheco, pra os demais deputados que adianta até final de ano são deputados 

porque não adianta só: olha, eu fiz, agora se não aconteceu... problema não é meu. 

Não é assim que funciona. O nosso trabalho tem que ser sério e o prefeito também 

está fazendo sua parte, parabéns. Nós ouvimos a população é só ouvir o povo, você 

ouve a população e fala a verdade, não precisa migué, tem que parar de achar que o 

povo é otária e se eleger através de migués, atrás e discursos bonitos, lindos e 

maravilhosos. Na hora do discurso é lindo, aparece na televisão: vou mudar o planeta. 

Depois, na hora da verdade é outra função, Muito Obrigado. – Presidente: Com a 

palavra vereador Mazutti. – Vereador Mazutti: Nós estamos vivendo ainda um clima um 

pouco de desânimo pelas votações que tivemos na cidade de Cascavel e nesta linha 

de pensamento até do Serginho onde colocou as necessidades do Cascavel Velho e 

há muito pouco tempo atrás na região do Periolo, Morumbi, Colmeia, vivia a mesma 

situação. Infelizmente, mesmo com nosso Deputado Adelino Ribeiro que trouxe tantos 

recursos para Cascavel, principalmente pra área de asfalto para todas as localidades 

do Morumbi, Floresta, Periolo, Colmeia, Cataratas, infelizmente não conseguiu chegar. 

Por um motivo ou outro ou faltando um pouco de votação, se não tinha emendas 
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suficientes pra trazer recursos para Cascavel para a área da segurança também como 

era o trabalho do deputado agora vai ficar muito mais difícil visto que não elegeu os 

mesmos ou a mesma quantidade de deputados que tínhamos para que a próxima 

legislatura pudesse trazer os recursos porque queira, não queira, o Deputado sendo de 

Cascavel, morador em Cascavel, principalmente, na região norte, também é claro, por 

dificultar trazer as verbas. Se for deputado de outra cidade, poucas verbas... pode até 

trazer alguma verba, mas não vem no mesmo empenho que tínhamos. Sabemos que 

ficou então para deputado estadual, Márcio Pacheco, que infelizmente não trouxe muita 

verba para Cascavel e o deputado Professor Lemos que também trouxe poucas 

verbas. Então, esperamos que possa trazer para a população de Cascavel verbas ou 

trabalhos que possam vir ao benefício da nossa cidade. Por isso que uso a palavra 

hoje, justamente para nós falarmos nesse desenho que aconteceu na questão eleitoral 

da cidade de Cascavel que infelizmente não ficou com a mesma representatividade. 

Sabemos das áreas de segurança, na saúde, na educação, nas políticas públicas, 

como Serginho colocou ali, esse o problema do Cascavel Velho, já vem há muitos 

anos, o prefeito Paranhos tem tentado melhorar muitas situações, mas dois anos só de 

trabalho. Esperamos que com certeza vai estar melhorando a vida da nossa cidade, 

esperamos assim, confiamos no trabalho do nosso prefeito e eu acredito que as coisas 

vão acontecendo, tudo a seu tempo, tudo na vida tem seu tempo. Nós estamos nesse 

mandato procurando fazer o máximo. Eu acho que todos aqui estão buscando fazer o 

máximo para buscar uma reeleição porque esse é o nosso país, porque senão você 

não precisaria estar trabalhando, não precisaria desempenhar. Acredito que todos vão 

buscar a reeleição, muitos candidatos vão aparecer e nós queremos dizer: se for da 

vontade de Deus, se for da vontade da população, que é a voz de Deus, muitos vão 

conseguir a reeleição. Aqueles que não conseguiram, mesmo fazendo muito esforço, 

como aconteceu com deputado Adelino, pode ser que não venha se reeleger, mas 

acho que é um trabalho que temos que fazer. Se nós colocamos nosso trabalho, nosso 

nome para ser vereador de Cascavel nesse período, nesse mandato, nos 

empenharmos ao máximo para fazer o melhor para nossa cidade. Muito obrigado. – 

Presidente: Com a palavra vereador Parra. - Vereador Parra: Estava assistindo atento 

o vídeo do Mano, meu brother, essa questão, primeiramente precisamos regulamento 

várias regiões das cidades que foram invadidas no passado e hoje não permite receber 

recursos do poder público. Então, primeiro antes de nós buscarmos o asfalto, antes de 

buscar a água, saneamento, a gente precisa regularizar várias regiões da cidade que 

no passado, por falha do poder público, áreas foram invadidas e hoje não podem 

receber recursos, eu tenho certeza, nós vereadores presenciamos aqui o Executivo 

regularizando as áreas que hoje estão aí em Cascavel sem a regularização. Exemplo a 

do Gramado que era uma área que a gente não previa uma solução daquele local e 

hoje a gente já tem uma solução para aqueles moradores, tem ali na região do 

Interlagos também que as pessoas não conseguem investir mais no lote com medo de 

perder já que é uma área considerada invadida no passado. Eu gostaria de passar para 

os vereadores a preocupação que eu tenho, está chegando em meu gabinete quase 

que diariamente o clamor dos alunos aprovados na nova turma da Guarda Municipal 

que estão desde maio esperando a convocação para fazer o último curso de 
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aperfeiçoamento e para poder atuar nas ruas de Cascavel, terminaram todos os testes 

físicos, passaram em todos os testes possíveis, exames de saúde, estão desde maio 

esperando serem convocado para terminar a etapa e assumir a Guarda Municipal. 

Lamentável que o convênio vai para Curitiba, volta, e por erros do passado esses 

alunos estão à mercê da sorte. Muitos estão trabalhando fazendo bico, outros vieram 

de outras cidades, estão sendo sustentados pelas famílias e eu não consigo hoje, fui 

questionado muito num grupo deles que eu estou fazendo parte e disse para eles que 

eu não tenho mais o que falar porque eu não consigo ficar mentindo e arrumando 

desculpa, eu sei que o processo foi para Curitiba, o convênio, retornou por uma 

questão do armamento, um convênio que a prefeitura no passado fez com a PM e não 

conseguiu cumprir, não cumpriu esse convênio e hoje esse convênio voltou novamente 

para Cascavel, infelizmente está novamente esperando um parecer do jurídico. Então, 

é lamentável que 76 jovens estão sendo jogados de um lado para o outro e a gente não 

consegue dar pelo menos uma resposta, “vai começar em dezembro de 2019”, é isso 

que eles querem, até para conseguir um contrato de trabalho, ficarem liberados que 

eles vão ser convocados para assumir o concurso em abril, e aí eles sabem que tem 4 

meses para trabalhar, possam fazer um contrato, atuar em outro ramo. Então, eu faço 

um apelo aqui o nosso Poder Executivo se empenhe mais para resolver essa questão. 

Nós não podemos ficar mais postergando isso porque são famílias à espera de assumir 

esse concurso. A cidade precisa de segurança, nós estamos com 42 GMs na ativa, 

vários destacamentos, Patrulha Rural, Maria da Penha, e a gente não tem gente 

suficiente para cuidar da segurança do interior e aqui da segurança para nossas 

mulheres na questão da Maria da Penha, e nós temos 76 alunos aprovados só 

precisando fazer esse último treinamento na Polícia Militar. Eu sei que está na mão do 

jurídico da prefeitura, esse convênio, voltou de Curitiba semana passada com tudo 

aprovado. Agora só trocou as escopetas 12 por teiser e novamente só para trocar essa 

questão da arma precisa novamente um parecer do Jurídico, e a gente precisa ficar 

esperando dias e meses e nossos alunos sem saber o que fazer, sem saber o que é o 

futuro deles. Então, eu vou fazer um requerimento já aqui avisar o líder do governo que 

a gente precisa dessa resposta porque os alunos nos cobram e a gente precisa 

responder e não dá para responder aquilo que a gente não sabe. Então, é um apelo 

que eu faço como vereador que o Executivo se esforce junto a PM para que nós 

façamos uma força-tarefa para que esse convênio seja assinado o mais rápido possível 

e nossos alunos possam assumir o concurso. – Presidente: Com a palavra vereador 

Mauro Seibert do PP. - Vereador Mauro Seibert: Vou mostrar um vídeo e um tema. 

Quando as pessoas nos procuram que você está lá na ponta e sempre tem um diretor, 

secretário que fala que os melhores informantes para secretaria são os vereadores e 

os assessores que trazem todos os problemas do bairro e identificam os problemas. 

Mas quando você identifica o problema e passa, que você recebe uma resposta, depois 

eu vou colocar no final essa resposta, a gente espera que pelo menos seja uma 

ligação, olha estamos desenvolvendo isso, a gente dá um prazo de um mês... mas um 

ano e meio demais. Então, gostaria que a técnica nos passasse um vídeo de um 

problema que vem já desde novembro. (Exibição de vídeo) Aí eu fiz Ofício em fevereiro 

pedindo que fossem tomadas providências. Aí veio, vocês vão ver logo a resposta que 
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não poderia se colocar um semáforo. Isso aqui foi agora na eleição, esse último 

acidente que foi eu acho que o sétimo ou oitavo acidente, que iam tomar providência e 

que o semáforo não podia porque já tem um perto do teatro, mas na Avenida Brasil tem 

um em cada esquina, na Tancredo tem um cada esquina. Então, há dois pesos e uma 

medida, mas como falaram que ia tomar solução, aí entraram dentro da loja 

literalmente, que iam tomar providência, fazia um ano que podia vir ali quem sabe fazer 

uma curva na reta como foi ficou conhecido ou tachões, qualquer coisa parecida 

porque tem dois problemas naquela rua, além do teatro que os estacionamentos são 

na diagonal que tira a visão, tem do INSS também que o movimento é grande, que vem 

várias pessoas de fora, mas um ano? Custa ir lá por um tachão, colocar qualquer coisa, 

inverter a preferencial? A gente só espera isso. Daí você vai responder o que 

parabenizar os empresários, para as pessoas que muitas vezes por falta de visão, por 

falta de uma sinalização adequada acontece isso, 8 acidentes. E você tem a resposta 

dessa. Então, nós queremos dessa forma informar o governo, mas gostaríamos que 

tivesse esse respeito pelos vereadores, é só isso que a gente pede. Os empresários 

estão lá, cada pouco reformando vidraça, quem que paga isso? Quem que vai lá 

indenizar essas pessoas? O poder público por mais que faça o processo administrativo 

quanto tempo fica arrolando aí é esse processo? Então nos entristecem algumas 

coisas no poder público que você precisa agilidade na resposta, não dá, não dá? 

Então, vou falar: olha, não deu. Agora você dar uma resposta que ali não cabe um 

semáforo aí você anda duas quadras em cada esquina tem um semáforo, qual que é a 

justificativa? Era o que eu tinha. – Presidente: Com a palavra vereador Olavo Santos. - 

Vereador Olavo Santos: Vereador Mauro Seibert, eu ia abrir mão da palavra, mas 

diante do que o senhor expôs preciso trazer minha contribuição também. Minha 

indicação já é 17 para o mesmo local, assim como também para a Rua Marechal 

Rondon com Maranhão, Rua Recife com aqui atrás da Martignone, assim como 

solicitação para pintura de faixas identificando escola, por exemplo, lá no bairro 

Morumbi na escola Olivo Fracaro, entre outras, e dentro de uma atitude republicana de 

ajudar, a gente sempre compreende, mas muitas vezes não entende os 

posicionamentos. Confesso que precisamos realmente engrossar o couro na voz 

porque realmente na Avenida Brasil a gente vê aqui na Praça da Bíblia, tem um monte 

de semáforo que um tranco o outro. A gente esteve durante a campanha política 

fazendo panfletagem ali, você vê como que é difícil. Eu falei na Praça do Migrante, mas 

na Praça da Bíblia vai sair no horário de maior movimento, perto das 18 horas, trava 

tudo aqui, não há necessidade de tanto semáforo. A resposta que gentilmente muito 

educado nos veio da Cettrans, através do Pelissaro, é de que posteriormente conforme 

substituísse os semáforos na Avenida Tancredo Neves iria providenciar que pelo 

menos nesses locais de maior índice de acidentes iriam ser substituídos. Estamos no 

aguardo, mas entendo também que para pintar faixas de identificação alertando em 

escolas, é preciso. Então, gostaria de uma maneira muito especial, sempre gosto de 

me dirigir ao líder do governo vereador Alécio, no sentido de que entenda também que 

quando os vereadores vêm colocar isso, não é que estão querendo fazer politicagem, 

nós somos representantes do povo e precisamos dar respostas. Então, eu prefiro que 

economize menos, mas que possamos salvar vidas, economize menos, mas que 
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possamos dar condições de evitar esses acidentes, que menos proprietários tenham 

que ficar recorrendo a fazer reformas nos seus veículos, os sustos que estamos 

constantemente vendo pessoas, mulheres com criança no carro, famílias sofrendo 

acidente. Cascavel é uma cidade maravilhosa e está com seus binários funcionando 

muito bem, a gente se locomove de uma parte da cidade a outra rapidamente. Mas a 

questão de segurança é preciso estar em primeiro lugar e eu confesso que tinha 

levantado todas as indicações, todas, e estarei apresentando um dossiê nos próximos 

dias se também não for atendido porque me preocupa. (-Um aparte) Pois não. – 

Vereador Alécio Espínola: Essa questão pontual, já pedi pra o Mauro me mandar aqui 

no meu celular e vamos juntos cobrar da Cettrans para que uma resposta seja dada, 

mas efetiva, como diz o Mauro, seja o semáforo, seja uma lombada, seja o que for, 

porque são vários acidentes que estão acontecendo e existem inúmeros gargalos no 

nosso trânsito, não tem sido fácil, estamos avançando um a um. São tantos 

atendimentos da Cettrans, não só os vereadores, mas de maneira geral para que isso 

possa ser atendido o mais rápido possível. - Vereador Olavo Santos: Eu peço 

encarecidamente, vereador Alécio Espínola, que não fique apenas neste caso pontual 

porque eu tenho vários outros casos pontuais que posso lhe encaminhar também. 

Então, de repente é preciso ter um olhar de maior cobrança na Cettrans para que 

ocorram efetivamente as melhoras que precisamos no trânsito em Cascavel. Obrigado. 

– Presidente: Não havendo mais nenhuma inscrição para o interesse público, encerro a 

presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária às dezesseis 

horas e vinte e cinco minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita 

por mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será 

devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta 

Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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